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A homenagem ao 


Conselheiro MANUEL FIRMINO 


decorreu à altura dos méritos 
do homenageado 


Á noventa e cinco 
anos, feitos on- 
tem, precisamen- 


te, nasceu Jaime 
de Magalhães Lima — lus- 
tre desta terra, que lhe foi 
berço, e que não tardará, 


ao que se anuncia, a pres- 
tar condigno preito à sua 
memória. 


Reportagem de Rui Lebre 


Em curto espaço de tempo, a Câmara Municipal de Aveiro 
tomou a iniciativa de consagrar três dos seus antigos presiden- 
tes, erigindo-lhes memórias, no louvável intuito de estimular o 
público à veneração a que, pelos relevantes serviços prestados, 
têm incontestável direito. 

Não importa, por agora, saber se essas dívidas de reco- 
nhecimento toram pagos pela sua ordem — no tempo e na 
relativação de valores que, porventura, se impunham; nem inte- 
ressa apurar, neste momento, se outras consagrações, proteladas 
ou esquecidas ainda, deveriam preceder as que se promoveram: 
— justiça feita a uns, em nada prejudica a justiço que venha 
a fazer-se aos outros, já que a gratidão é sempre oportuna e 
as circunstâncias impõem, por vezes, a alteração da ordem ló- 


Jaime Lima foi um pere- 
grino do espírito—místico, 
psicólogo, esteta, crítico, 
ensaista, pensador. Mas 
todas estas facetas da sua 
inconfundível personalida- 
deeram iluminadas pela luz 


gica pela qual, em princípio, haveria de manifestar-se. 
«Nunca é demasiado tarde para pagar dividas » — disse o 
sr. Presidente da Câmara nesta consagração. 


Como oportunamente se anun- 
ciara, a Nemanege a prestada a 
Manuel Firmino de Almeida Maia 
teve lugar no passado Domingo, 
cumprindo-se integralmente — e, 
diga-se desde já, condignamente 
— 0 programa estabelecido. 


Pelas 15 horas, ao som do Hi- 
no da Cidade, partiu da Praça da 
República em direcção ao Jardim 
do Infante D. Pedro, um luzido 
cortejo: à frente, a Banda Amiza- 
de. seguida pelas corporações de 
bombeiros, colectividades despor- 
tivas e de recreio, sindicatos, gré- 
mios, ranchos folclóricos, estudan- 
tes, Vereação Municipal, entidades 
civis e militares, Banda Aveirense 
e muito povo. 

Junto ao monumento a Manuel 
Firmino, erguido no próprio Jar- 


dim que foi obra sua, postaram-se 
as diversas representações das 
colectividades, com seus estandar- 
tes, emprestando ao conjunto uma 
nota de singular policromia. 

Uma trineta do homenageado 
—a menina Maria Gabriela Bar- 
bosa de Magalhães — encaminhou- 
-se para o monumento e despren- 
deu a bandeira da cidade que 
cobria o busto do seu ilustre ante- 

assado, A figura de Manuel 

irmino surgiu então, por entre 
os aplausos da assistência, na di- 
gnidade que o saudoso artista 
aveirense Romão Júnior soube im- 
primir ao bronze em que o retra- 
tou. 


Todos puderam ler a legenda 
que ticará a perpetuar a dedicação, 
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Cancioneiro de Santa dogng Princass 


pelo Dr. António Christo 


São pouco numerosas, e nem sempre felizes, as composições dramáticas e 
poéticas sobre q «excelente Infante e singular Princesa », filha excelsa de El-Rei 
D. Afonso V e padroeira celeste dos Aveirenses. 

Não atino com explicação cabal para esta desoladora penúria, em flagrante 
contraste com uma abundantissima e muito valiosa produção de outros géneros lite- 
rários, em que sobressaem" os cronistas, os historiadores, os biógrafos, os críticos e 


os panegiristas. 


Merece, todavia, ser estudado o que se conhece de dramaturgos e poetas so- 


bre a esbelta e virtuosa Princesa-Infanta. 


Se é certo que em literatura só permanece o que atinge expressão perfeita e 


que não podem dizer-se impecáveis todos os autos e versos inspirados na vida lumi- 
nosa de Santa Joana, não é menos verdade que alguns conseguiram alcançar noté- 
vel beleza e despertar fundas emoções. 

Para além disso, independentemente do seu valor intrínseco ou dos seus pri- 
mores formais, todas essas produções merecem ser registadas como testemunhos do 
inferesse despertado e da veneração tributada à admirável Princesa que, depois de 
nascido o Principe D. João, «se chamou Infante, e faleceu honestamente sem casar 
nem obrigação de religião no Mosteiro de Jesus de Aveiro em idade de 36 anos ». 

Assim se justificam as notas que seguem, por certo incompletas — breves 
apontamentos que ouso supor de algum interesse e poderem ser aproveitados por 


que lhe vinha do coração, A 
suprema inteligência das 
almas e das coisas alcan- 
çava-a ele pelo direito ca- 
minho do sentimento. É este o privilé- 
gio dos poetas. Jaime Lima foi um 
Poeta — um Poeta e um Justo. 

A sua simples presença física o 
proclamava. 

O corpo esguio, como um choupo, 
tinha, de barro, o mínimo suporte du- 
ma alma. Às 
cãs escorriam- 
-lhe ao longo do 


EVOCAÇÃO 


va das grandiosas colunas vegetais da 
Quinta de S. Francisco—catedral nas- 
cida das suas artes de asceta. Ficou- 
-lhe ali, para além do engenho, a vida 
renovada à custa da própria morte, 
Mas perdurará sempre viva, na re- 
cordação de quantos o conheceram, a 


sua enorme es- 
tatura moral; e 
ficarão sempre 


peito—neve dos == 

anos a arrefecer os ímpetos da mísera 
condição humana. E as mãos, quase 
descarnadas, pareciam esculpidas ao 
melhor jeito de se juntarem em ogiva 
de prece. 

Ninguém estranharia se o apontas- 
sem como um patriarca saído dum ni- 
cho de altar — que retomasse a vida 
terrena pura exemplo intelegível dos 
homens, ou para reler,na Natureza, que 
tanto amou, o poema de Imensidade es- 
crito pelo próprio Deus, 

O corpo de Jaime Lima é hoje sei- 


vivos também os 
ensinamentos dos seus escritos, que 
são reflexo dos mais elevados senti- 
mentos e da mais aguda inteligência. 

Venham os biógrafos descrever-lhe 
e medir-lhe os passos no longo cami- 
nho dos setenta e sete anos da sua fe- 
cunda existência; venham os críticos 
enaltecer as laudas que escreveu; ve- 
nham os sociólogos definir as influén- 
cias da sua obra. 

Às nossas palavras pretendem ser 
apenas um traço a sublinhar uma efe- 
méride. 


Realizam-se àmanhã, em todo o Concelho, as eleições 


das Juntas de Freguesia. 


quem se proponha escrever um trabalho definitivo sobre o assunto. 


! 


No género dramático, tenho no- 
tícia de duas obras sômente. 

A primeira é de José Reinaldo 
Rangel de Quadros Oudinot, aveirense 
ilustre pela sua ascendência, pela no- 
breza do seu carácter, pelos seus mé- 
ritos de esmerilhador de antiguidades 
e de publicista e pelo amor entranhado 
que sempre votou à sua terra natal. 

Intitula-se À Princesa Santa Joanna 
— um drama histórico em cinco actos 
e dez quadros, publicado em folhetins 
no jornal À Nação, no ano de 1875 


segundo as Teferências que suponho 
mais dignas de crédito 

A segunda é o Auto da Infanta 
Dona Joana, Filha do Rei « Africano », 
da autoria do Dr. Serafim Gabriel 
Soares da Graça, sobejamente conhe- 
cido como apaixonado e seguro inves- 
tigador e como erudito e muito apre- 
ciado escritor, 

Contributo magnífico para as 
homenagens prestadas pela cidade de 
Aveiro a Santa Joana Princksa por 
ocasião do quinto centenário do seu 
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Votar é um dever 


Impõe-se cumpri-lo com dignidade — tendo apenas em vista 


as faculdades realizadoras dos candidatos e os interesses da nossa terra. 


AVEIRO, 16 DE OUTUBRO DE 1954 — ANO PRIMEIRO — N.º 2 


sitio 
EDITORIA E. 


Gradualmente, mas firmemente 


nosso primeiro número esgotou-se, não obstante a 

sua elevada tiragem. 

Não registamos o facto como triunfo : sabemos que 
os êxitos numéricos dos periódicos dependem, geral- 
mente, de razões estranhas à sua especifica qualidade, 
sejam os folhetins rasteiros, os sensacionalismos fáceis, 
os escândalos hiperbolizados, os concursos que não 
fazem pensar — temas, em suma, modelados ao jeito 
das apetências e do comodismo de um público que, 
em boa ética jornalística, deveria ser mais orientado do 
que satisfeito. 

O caso que se verificou com o nosso primeiro nú- 
mero, não podendo filiar-se em qualquer dos apontados 
motivos, explica-se por um fenómeno tão natural, que 
seria tola jactância aproveitá-lo coro título de or 
gulho : — curiosidade. 


Corresponderiamos nós, nestas primícias editoriais, à 
espectativa dos leitores ? — Não, sinceramente o contes- 
samos. Mas impõe-se-nos declarar, com a mesma since- 
ridade, que, independentemente das muitas e notórias 
deficiências próprias de iniciados, foi intencional a mo- 
déstia com que nos apresentámos. 

Não seria difícil confeccionar vinte páginas, profu- 
somente ilustrados, com diversa colaboração sobre 
assuntos diversos, prato variado onde cada um pudesse 
escolher o manjar conforme o seu gosto. Mas proce- 
dendo assim, caros leitores, iriamos ludibriar-vos, muito 
conscientemente e muito reprovávelmente, sobre possibi- 
lidades futuros que não temos; a veleidade de impres- 
sionar, pesar-nos-ia, em gastos, a diferença que fosse do 
custo do papel limpo, consumido na superabundância de 
folhas, ao preço que a forrapeira nos pagasse pela 
montanha das devoluções; a colaboração deixaria trans- 
parecer, impiedosamente, os favores dos que não tinham 
podido escusar-se às insistências de quem pede esmola; 
e, afinal, as energias concentradas em enganar-vos e em 
enganar-nos, poderiam causar uma prostração que nos 
quebrasse o ânimo para um esforço permanente. 


Continuemos a falar claro: 

No espaço apertado das oito páginas com gue 
abrimos o nosso activo, seria possivel produzir muito 
melhor, quer na forma, quer no conteúdo. Temos a 
consciência da distância que medeja entre o tolerável 
que fizemos, o bom gue esperamos fazer e o óptimo que 
ambicionamos; confrontámos a desproporcionalidade no 
tratamento que foi dado aos pranos assuntos, com q 
medida de hierarquização de valores que préviamente 
elaborámos, de acordo com o nosso senso de equilibrio. 

E do balanço coneluimos: 

— Para quem abstraia das naturais dificuldades de 
todas as iniciações—e, por isso, não quiser desculpar ; 
para quem, por incurável miopia, não enxergar um jor- 
nal para além, não apenas do primeiro número, mas 
daquela fase de experiências, tacteios, indecisões—e, 
por isso, não souber desculpar; para os hipercríticos por 
temperamento, ou maledicentes por deformação moral, 
ou simples despeitodos, ou puerilmente temerosos de 
imaginárias sombras—que não puderem desculpar— para 
todos esses, o nosso jornal não valeu a pena. 

— Para aqueles (e muitos foram) que nos trou- 
xeram, com palavras de incitamento, o seu conselho 
amigo; para aqueles (e tantos foram) que, com o seu 
trabalho, com o seu anúncio, com a inscrição da sua 
assinatura, nos alicerçam legítimas perspectivas; para a 
Imprensa, generosa, encorajante, lhana, que nos recebeu 
com desvanecedora amabilidade — pora todos, com 
os protestos do nosso sincero Peron oct a afir- 
mação de que tudo faremos para sabir até o plano da 
sua espectativo — gradualmente, mas firmemente. 


OURIVESARIA MOURISCA 
“Perde & Simões 


TELEFONE 570 — ESA 
Secção de ÓPTICA médica 


Escrupuloso e rápido 
avlamento de receituário 


LENTES das melhores origens 


Os mais modernos aros 


RELÓGIOS tias melhores 
marcas e todos os preços 


PRATAS artísticas 
JÓIAS do mais fino gosto 


Rua Viana do Castelo, 13 e 14 
“AM EIRO 


A CANTORA 


AATÁLIA DE ANDRADE 


Ao ser conhecida a próxi- 
ma actuação desta já famosa 
Cantora em Aveiro, sentimos o 
dever de para ela chamar a 
atenção do nosso Público. 
Trata-se efectivamente de uma 
Soprano-lírico-dramático consi- 
derada a primeira intérprete do 
nosso Folclore. E não se faz 
esta afirmação com a gratuiti- 
dade de um cartaz de rêclame. 
Assim foi tida e aplaudida em 
Barcelona e Madrid. No plano 
de uma notícia meramente de 
apresentação, bastaria, talvez, o 
que fica dito. 

Todavia... 

Numa época em que assis- 
timos ao nascer da vulgarização 
do Música portuguesa e em 
que uma minoria se esforça por 


vencer a onda de mau e abas- 
tardado gôsto que teima em 
abafá-la num dilúvio de fados, 
corridinhos, viras e fandangos, 
à mistura com «canções » tão 
portuguesas, tão populares, que 
para elas se copia a orquestra- 
ção, se imita o timbre « canail- 
le» de voz e o lirismo quase 
torpe da canção francesa de 
cabaret, se camaleona ora a 
doçura límpida do Saxão na 
sua Ilha, ora o «salero» re- 
quentado de qualquer Lola es- 
capada aos direitos, é de jus- 
tiça que se saliente o nome de 
quem ao serviço do património 
musical português põe as facul- 
dades, os anos de paciente es- 
tudo e honestamente prefere 
ficar Artista, podendo ser uma 
das «estrêlas » de qualquer des- 
ses maus programas, que pa- 
gamos. 

Natália de Andrade estudou 
no Conservatório de Lisboa, 
mas teve, sobretudo, as lições 
e a assistência constante de 
sua Mãe, a Professora Paiva de 
Andrade. Só assim foi possível 
que, muito menina ainda, se 
apresentasse em vários recitais, 
salientando-se pelo agrado obti- 
do os que efectuou em Lisboa 
e no Porto. Agora, na pleni- 
tude dos seus recursos técnicos 
e artísticos, apresenta-se como 
a mais genuína intérprete do 
lirismo português e da sua ex- 
pressão musical, tanto na faceta 
folclórica pura, como nas obras 
de compositores contemporá- 
neos de inspiração popular. 
Senhora de um estilo pessoalis- 
simo, consegue, no entanto, sem 
artifícios fáceis e sobejamente 
indesejáveis, caracterizar as in” 
terpretações que nos surgem 
assim minhotas e alegres, me- 
lancólicas e doces, beirãas ou 
profundas, quase angustiantes, 
alentejanas. 
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BARCOS oé PRPEL 


Henry Thomas, num dos seus curiosos escritos donde 
respigamos estas notas, dá-nos conta de que Macauly, 
certa ocasião, fez figura de ratoneiro: 

Numa noite de luar, estava o conhecido autor da 
História de Inglaterra no Coliseu de Roma, quando, de 
repente, um homem envolto numa capa lhe deu um forte 


encontrão. 


Instintivamente, Macauly tacteou o bolso do colete. 


O seu relógio desaparecera ! 


Correu logo para o desconhecido, agarrou-o forte- 
mente e intimou, com energia, no seu italiano mal mas- 
tigado: « Orologio | Orologio ! ». 

O homem da capa, apavorado, depôs nas mãos de 
Macauly um relógio e uma corrente — e largou em fuga 


desabrido. 


Quando Macauly chegou ao hotel, a hospedeira 
veio ao seu encontro e apresentou-lhe um relógio expli- 


cando que o encontrara em cima da mesa. 


Era o seu! 


Tirou então do bolso o outro relógio — um relógio 
que, afinal, roubara, a um desgraçado, sem intenção, é 
certo, mas com a decidida técnica de qualquer larápio 


profissional... 


A' Sembra 


Muitas das mais notáveis 
produções literárias vieram à 
luz... das sombras duma prisão. 
Entre elas: Dom Quixote, de 
Cervantes; As Consolações da 
Filosofia, de Boecio; A História 
do Mundo, de Raleigh; Henria- 
de, de Voltaire; e a Revista, da 
autoria do criador do Robinson 
Crusoé, Defoi. 


E, a propósito ... 


« do tão celebrado Robinson 
Crusoé: 

Os editores ingleses recusa- 
ram-se, obstinadamente, a pu- 
blicar o manuscrito. 

Foi um ignorado impressor 
que teve a corajosa decisão 
de se lançar na aventura—que, 
afinal, viria a constituir um dos 
mais lucrativos negócios edito- 
rais de todos os tempos... 


Extravagâncias 
dos hemens célebres 


— O grande Napoleão Bo- 
naparte tinha orgulho na pe- 
quenez dos seus pés e na deli- 
cadeza das suas mãos. 

—O genial compositor 
Beethoven sentia estranho pra- 
zer em passear sobre pavimentos 
molhados. 


O «Post — Scriptum » 


Tendo o rei Cianaxes de en- 
viar importante e secreta noti- 
cia a um aliado estrangeiro, 
mandou que rapassem o cabelo 
a um dos seus escravos e orde- 
nou depois que lhe tatuassem 
a mensagem no couro cabe- 
ludo. 

Quando a cabeleira do es- 
cravo cresceu a pontos de en- 
cobrir os secretos dizeres, este 
deu início à sua delicada 
missão, dirigindo-se velozmente 
para o país amigo. 

— O meu Senhor — disse o 


escravo quando chegou junto 
do aliado — ordenou-me que 
vos pedisse que me rapasseis o 
cabelo. 

Pouco durou o orgulho do 
desgraçado pela confiança que 
julgava merecer ao seu sobera- 
no. É que, lida a mensagem, 
foi imediatamente decapitado ! 

À carta tinha este post-scri- 
ptum: 

« Logo que acabardes de ler, 
cortai a cabeça ao mensageiro ». 


DATO 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 1 
Original de CARLA 


HORIZONTAIS: — 1— Lusitano. 
2— Espada curta; interj. que desi- 
gna dor; prep. ss — Aperto; olival 
extenso, 4— Anagrama de ELO; 
5 letras de TRINCO; oferece. 5— 
Andava; rio de Londres. 6—Beira- 
-mar. 7 — Mostrar; nome de letra. 
8-Batráquio; óxido de cálcio; aco- 
lá, 9—Uma das provas combinadas 
do atletismo; imensidão, 10—Grito 
de dor; nota musical; vacilo. 11I— 
Hebdomanário. 
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VERTICAIS: — 1 — Marinha de 
sal; contr. da prep. e do art. 2— 
Idioma popular rancês, próprio 
duma região; acreditais. 3—Instru- 
mento musical de sopro; 4 letras 
de LUCAS. 4—Consoante dobra- 
da; lírio; anagrama de MAR. 5— 
Norma; apalpa. 6-—Praia, 7—Des- 
viar-se rapidamente; lugar onde se 
vende peixe. 8-Olhou (inv.); doen- 
ça; consoante dobrada. 9—Verea- 
dor; gostei muito. 10—Tecido (pl); 
grito. 11—Pedra de moinho; cidade 
de Portugal. 


Faianças de $. Roque, L.iê 
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LOUÇAS DECORATIVAS — DOMÉSTICAS 
AZULEJOS — PAINEIS COM IMAGENS 


“( Exposição a abrir brevemente na Rua Coimbra, 21) 


PÁGINA 


> ———meme—— 


16-10-54 -— 


Cancioneiro de anta doana Princesa [Graços de um retrato 


nascimento, o curioso auto, em dois 
actos e oito quadros, foi publicado no 
Arquivo do Distrito de Aveiro (n.º: 70 
e 711952) e em «separata», sendo, 
portanto, a sua leitura acessível a 
quantos com ela pretendam deleitar-se. 

Só é de lamentar que oté hoje 
não tenha sido posto em cena, com 
artistas capazes de incarnor conveni- 
enfemenfe as suas altas personagens 
e dar o merecido realce às suas falas 
rimadas. 


dl 


Pelo que respeita às poesias, há 
que salientar, em primeiro, os versos 
latinos, compostos em louvor de Santa 
Joana, que se encontram num antigo 
devocionário — Novena para a festa de 
S, Joanna Princesa, Religiosa de S. Do- 
mingos no Convento de Jesus de Aveiro 
— do qual se conhecem duas edições, 
uma de 1751 e outra de 1763, ambas 
já bastante raras. 

Os encantos dos composições são 
ali realçados com as notas de música 
do cantochão. 

Uma das poesias é um hino vi- 
branfe, que começa por estas sabo- 
rosas estrofes : 


Te novum coeli jubar, & coronaom 
Regium sydus canimus Joanna, 
Lysii sceptri pariferque nostri 
Gloria regni. 


Vem depois uma longa sequência, 
num latim de acentuado sabor me- 
dievo, repartida em desosseis tercetos, 
para serem entoados, alternadamente, 
por cantores e pelo coro: 


Victrix | io! Lusitana, 
Regum clara stiros Joanna 
Vietrix | io ! canimus. 


À poesia, que constitui um exce- 
lente louvor da Princesa-Infanta, foi 
há pouco merecidamente reproduzido 
na página literário Letras e Artes 
(ano XVI, n.º 44, de 21-12-1952 ) do 
diário Novidades, acompanhada de um 
interessante e subsfancioso estudo do 
Padre Allyrio de Mello, professor ilustre 
do Seminário de Santa Joana Princesa. 

A última das produções guor- 
dados nos lgudas do antiquissimo de- 
vocionário, é uma antifona de rara 
beleza, em doze versos, dos quais se 
trasladam os quatro primeiros 


Ave Virginum inter choros. 

Tu Virgo sola Princeps: 

Tu Lusitania Regum 
Ornamentum, decus & corona. 


Transcrevia integralmente num 
modesto artigo que, sob o titulo Renas- 


(Continuação da 1.º página) 


cimento dum culto — Santa Joana, Prin- 
cesa de Portugal, há anos publiquei no 
< Mosaico e Silva » do jornal Novida- 
des ( 25-2:1939 ). 

Com um feliz arranjo musical do 
saudoso Padre António Augusto Gon- 
çalves Estevam, usa ainda cantar-se 
esto antifona nas novenas e festas em 
honra de Santo Joana. 

E não resisto à tentação de re- 
cordar o enorme prázer que causou 
ouvi-la à Schola Cantorum do Semi- 
nário dos Olivais quando, impecável- 
mente, a executou no brilhantissimo 
sarau de gola realizado no «Teatro 
Aveirense > em 17 de Junho de 1940. 


tt 


Das poesias em lingua portuguesa, 
merece destacada referência a tor- 
mosa Loa da Princeza Sancta, do con- 
sagrado escritor, pedagogo e memo- 
rista Dr. António Gonçalves Dias, 
poeta que muito contribuiu paro liber- 
tar a poesia brasileira do classissismo, 

São nado menos de sessenta e 
sete inspirados sextilhos, de finíssimo 
recorte literário, que assim começam : 


Bom tempo foy o doutr'ora 
Quando o reyno era christão, 


Publicada nas Sextilhas de Frei 
Antão (1848), a poesia mereceu ser 
escolhida paro ilustrar a Biblioteca In- 
ternacional de Obras Célebres (vol. VIII), 
colecção dos mais notáveis produções 
literárias do mundo, 

Na impossibilidade de reproduzi- 
-la, transcrevo apenas algumas das 
suas últimas estrofes : 


Depois n'um dia fermoso, 

Era no mez de Janeiro, 

Houve uma scena vistosa 

Dentro de hum pobre mosteyro ; 
Fundou-o Brites Leytoa, 

Dona mui nobre d'Aveiro. 


Huma princeza jurada, 
Sobrinha d'altos Iftantes, 
Filha de reys soberanos, 
Senhora das mais pujantes, 
Era a primeira figura, 
Espantava os circunstantes. 


Aly humilde e curvado, 

Pezar de todos os seus, 
Giolhos sobre o ladrilho 

E as mãos erguidas aos céos, 
Quvi exigua mortalha 

Pedir polo amor de Deos. 


Outras mais belas se encontram 
no extensa e mimosa composição, 
infelizmente pouco divulgada entre os 
aveirenses e por todos os titulos muito 
digna de se tornar conhecida. 


Manuel Firmino, 
governador civil. 


Quando, em 1886, José Lu- 
ciano de Castro escolheu para 
governador civil de Aveiro o seu 
velho amigo, toda a imprensa do 
distrito aplaudiu a distinção e 
teceu a Manuel Firmino os mais 
rasgados elogios. 


Punham-se então em relevo 
os seus dotes invulgares — a sua 
inteligência, a sua ilustração, a 
sua energia, a sua lealdade, a 
sua dedicação, o seu desinte- 
resse, a sua honradez, o seu ca- 
valheirismo... 


Manuel Firmino não era um 
insignificante que houvesse men- 
digado o lugar para satisfazer 
vaidades e arrecadar interesses 
e o tivesse indecorosamente obti- 
do pelo favor de suspeitas pro- 
tecções : era um homem com vir- 
tudes intelectuais e morais bem 
vincadas e geralmente reconhe- 
cidas, 


Sem falar da sua prodigiosa 
actividade como jornalista, Ma- 
nuel Firmino tinha dado sobejas 
provas do seu valor e da sua 
devoção pela causa pública como 
regedor de Avanca (1843-1844), 
como soldado da Revolução de 
Torres Novas (1884) e da Revo- 
lução Popular (1846), como te- 
nente-ajudante do batalhão na- 
cional de Estarreja (1846-1847), 
como presidente do município 
avelrense (1860-1869 e 1882 e 
seguintes) e como deputado em 
diversas legislaturas (a partir de 
1861) — e havia merecido, por 
um acto heroico e comovente, ser 
eleito sócio honorário da Socie- 
dade dos Salvadores do Havre 
(1880) e condecorado pelo go- 
verno português com a medalha 


Ilustração 
Moderna 


À mais interessante e ar- 
tística ilustração portuguesa, 
Colecção completa. Vende- 
-se. Nesta redacção se diz, 


H 


de ouro para distinção e prémio 
ao mérito, filantropia e genero- 
sidade (1880) e pelo governo 
francês com a Legião de Honra 
(1881), 


Durante muito tempo na 
efectividade do seu novo cargo, 
não admira que Manuel Firmino 
—a quem se ficou devendo a 
aação de um corpo de polícia 
civil — tivesse prestado relevan- 
tíssimos serviços a todos os con- 
celhos do distrito, através de 
uma administração inteligente e 
enérgica, de uma rectidão e de 
um zelo verdadeiramente admi- 
ráveis, 


O simples particular 


Durante algum tempo afas- 
tado das actividades políticas, 
Manuel Firmino dedicou-se 
quase por completo ao engran- 
decimento do Campeão das Pro- 
víncias — então valorizado com 
a colaboração do notável juris- 
consulto Alexandre de Seabra — 
e à administração da sua casa, 


Por essa época, a indústria 
da pesca em S, Jacinto atraves- 
sava uma crise pavorosa, com 
gravíssimos prejuizos para toda 
a classe piscatória, 


Manuel Firmino tomou a 
peito acudir-lhe. Fundiu em duas 
as antigas companhas, construiu 
novos palheiros, ligou a Ria com 
o mar por meio de um caminho 
de ferro de sistema americano — 
inaugurado em 17 de Setembro 
de 1876 — criou, enfim, na costa 
de S. Jacinto um estabelecimento 
modelar, que se transformou 
numa apreciável fonte de ri- 
queza... de que OS outros apro- 
veitaram. 


Em 1880, Manuel Firmino 
fundava uma sucursal na vizinha 
praia da Torreira. 


Ora, na madrugada de 28 de 
Outubro desse ano, encalhou ali 
perto o vapor francês Nathalie, 
que o mar embravecido despe- 
daçou, causando a morte a al- 
guns dos seus tripulantes, 


Sobrevivtam, entretanto, 17 
— que a todos se afigurava im- 
possível salvar. Manuel Firmino, 


porém, não se conformava com 
deixá-los morrer sem tentar, por 
todos os meios, acudir-lhes. 


Com a sua palavra e com o 
seu exemplo, transformou os pes- 
cadores de S, Jacinto em 
heróis ;— fez arrastar pela areia, 
numa extensão de dois mil me- 
tros, um dos seus barcos de pes- 
ca, denominado Senhora da Ar- 
rábida; e foi este barco que, 
lutando temerâriamente 
com os ventos furiosos, as cor- 
rentes fortíssimas e as ondas 
enraivecidas, se acercou dos res- 
tos do vapor desmantelado, re- 
colheu os náufragos e os trouxe 
todos vivos para as areias da 
praia! E" indescritível o que 
então se passou |! 


A correpondência, posterior- 
mente recebida por Manuel Fir- 
mino, dos 17 náufragos que 
arrancou à morte e a trocada 
com o vice-consul da França — o 
distinto aveirense Agostinho 
Duarte Pinheiro e Silva—e o 
consul francês em Lisboa, ainda 
hoje não pode ler-se de olhos 
enxutos, 


Para encorajar os pesca- 
dores de S. Jacinto, Manuel Fir- 
mino prometeu-lhes elevadas 
gratificações. A França desejou 
pagar todas as despezas feitas 
—e Manuel Firmino respondeu 
ao seu representante em Aveiro: 
«Sou muito pobre, meu caro 
Agostinho, não me correm bem 
as cousas, mas até onde eu 
chegar não consentirei na humi- 
thação do men país, e seria uma 
humilhação grande para con- 
sentir que o dinheiro francês 
viesse pagar o resgate d'essas 
vidas que salvamos Nada nos 
deve a França por esse serviço 
— nada me deve o país pelo ser- 
viço que lhe prestei». 


A.C. 
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Homenagem 4 Manuel Firmino 


(CONTINUAÇÃO) 


o dinamismo, o desinteresse e o 
carinho que o prestigioso homena- 
geado votou à sua terra: 


CONSELHEIRO MANUEL FIRMINO 
1828-1897 


HOMENAGEM 
DA 
MUNICIPALIDADE DE 1954 


A base do monumento cobriu- 
-se rápidamente de flores: — era 
a saudade dos seus parentes a pôr 
uma nota de ternura na magnifica 
consagração. Do tronco fecundo 
de Manuel Firmino de Almeida 
Maia, ali estavam as numerosas 
vergônteas, no comovido orgulho 
da sua estirpe. Não faltou o chale, 
muito aveirense, da mais modesta 
descendente, a proclamar os direi- 
tos da simplicidade, na consagra- 
ção àquele homem simples, de que 
legitimamente podia ufanar-se. 


Fala o Presidente da Câmara 


O Presidente da Câmara, sr. 
Dr. Alvaro Sampaio, referindo-se 
às homenagens prestadas pela Mu- 
nicipalidade ao Dr. Lourenço Pei- 
xinho, a Gustavo Ferreira Pinto 
Basto e a Manuel Firmino. justifi- 
cou-as, dizendo : 


« Estas deliberações camarárias ti= 
veram por objectivo não só exumar do 
esquecimento o nome dos que em 
vida tanto trabalharam e procuraram 
engrandecer esta terra, mas também 
demonstrar aos vindouros que a ge- 
ração actual conserva o culto dos 
mortos ilustres e sabe enaltecer o 
esforço e o sacrifício dos que nos le- 
garam benefícios que presentemente 
usufruimos. Nunca é demasiado 
tarde para pagar dividas. |. +. | 
Poderá dizer-se que Áveiro procedeu 
como um devedor relapso e descui- 
dado, é certo; mas, por outro lado, 
se passado mais de meio século 
rendemos esta homenagem, isso só 
prova que o tempo, que tudo corroi, 
não conseguiu apagar da memória 
dos aveirenses o nome de Manuel 
Firmino. 


Esclarecendo possíveis dúvi- 
das sobre as primazias da inicia- 
tiva que agora se levou a cabo, o 
Presidente da Câmara declarou: 


« Verdadeiramente a actual vereo- 
ção não fez mais do que dar corpo 
e vida a uma ideia já velha /. « . | 
Este busto aguardou no Museu Re- 
gional largos anos que alguém o 
mandasse colocar em lugar próprio. 
E foi o que a Câmara da minha 
presidência fez. /. . . / 


Depois de enumerar algumas 
das mais notáveis realizações de 
Manuel Firmino no decurso da sua 
administração camarária, o sr. Dr. 
Alvaro Sampaio, prosseguiu : 


« Ao examinarmos a expressão do 
busto de Manuel Firmino de Almeida 
Maia, notamos a sua robusta e es- 
belia cabeça assente num tronco 
másculo e viril, e fica-se com a im- 
pressão de que deveria ter sido um 
homem de ânimo resoluto. de vonta- 
de inquebrantável, decidido, enérgico 
e dominador. Descendo, porém, a 
uma análise mais minuciosa, desco- 
bre-se ao lado destes traços caracte- 
rísticos de uma personalidade forte, 
os vincos de uma fisionomia bondosa, 
afectiva, patriarcal |. . ./ Era «o 
pai dos pobres », assim lhe chamava 
o povo humilde desta boa terra. /.../» 


Depois de esboçar, a breves 
traços, a personalidade política do 
homenageado, e de vincar as li- 
nhas mais expressivas do seu carác- 
ter, o sr. Presidente da Câmara 
exortou, finalmente, os aveirenses 
a venerar a lembrança daquele que 
foi — acentuou — «um dos maio- 
res realizadores que Aveiro conhe- 
ceu», 


O Doutor Barbosa de Maga- 
lhães agradeceu a homena- 
gem prestada a seu Avô. 


Subiu depois à tribuna o se- 
nhor Professor Doutor Barbosa de 
Magalhães, neto do Conselheiro 
Manuel Firmino e, actualmente, o 
mais velho representante da Fa- 
mília, 


- Sublinhou que seu Avô pro- 
veio do Povo — que muito amara 
e sempre estremecera: 


«Com a mesma afectuosidade e 
lhaneza com que recebia o seu amigo 
Fontes Pereira de Melo, aliás seu 
adversário político, Manuel Firmino 
recebia o mais modesto cidadão/.../* 


— por isso foi que o Povo soube 
apreciá-lo, compreendê-lo e admi- 
rá-lo, em todas as oportunidades 
lhe testemunhando o seu afecto: 
com júbilo umas vezes, fosse quan- 
do Manuel Firmino recebia o ramo 
da Irmandade do Santíssimo ; 
outras vezes com sentida mágoa, 
fosse quando a morte veio ceifar a 
sua preciosa vida. 

epois de afirmar que dele re- 
cebera as primeiras lições de demo- 
cracia, de liberdade, de trabalho e 
de dignidade, pôs em evidencia o 
orgulho com que o homenageado 
proclamava a sua origem popular, 
como se ela constituisse o melhor 
titulo de nobreza. 

Focou, em seguida, o altruis- 
mo e a coragem de Manuel Firmi- 
no, ilustrando-os com o exemplo 
da abnegação que o ilustre aveiren- 
se revelou, ao lado do heróico 
Gabriel Ançã, no salvamento dos 
tripulantes do vapor Nathalie — 
feito que o govêrno francês justa- 
mente galardoou com a Legião 
de Honra. 

Da rápida análise das activi- 
dades de Manuel Firmino — sociais, 
administrativas, políticas e jorna- 
lísticas— o sr. Doutor Barbosa de 
Magalhães tirou a conclusão de 
que o seu ascendente foi um ho- 
mem prestante, ilustre a todos os 
titulos, ainda que culturalmente 
um autodidata, norteando sem- 
pre a sua acção pela linha duma 
bondade e generosidade tocantes. 

O sr. Doutor Borbosa de Ma- 
galhães, ao rematar o seu discurso, 
agradeceu, em seu nome e no da 
Família do homenageado, a quan- 
tos sugeriram, apoiaram e realiza- 
ram a homenagem. Teve palavras 
de especial reconhecimento para 
a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro 
que, disse, tomou a iniciativa de 
abrir uma subscrição para custear 
as despesas do busto; para a Com- 
panhia de Salvação Pública Gui- 
lherme Gomes Fernandes, pelo 
empenho que pôs nesta homena- 
gem; para a Edilidade aveirense, 
que a concretizou; para o sr. Go- 
vernador Civil; para o sr. Dr. Que- 
rubim Guimarães; para o senhor 
Eduardo Cerqueira; duma maneira 

eral para a Imprensa de todo o 

aís e designadamente para os 
jornais aveirenses Correio do 
Vouga e Litoral, 


A Sessão Solene 


Nos Paços do Concelho efec- 
tuou-se, às 17 horas, uma sessão 
solene. O Salão Nobre estava com- 
pletamente cheio, vendo-se ali mui- 
tas senhoras. Sob a presidência do 
Chefe do Distrito, tomaram lugar 
na mesa de honra os srs. 
Presidente da Câmara, re- 
presentante do Prelado, Presidente 
da Comissão Concelhia da U. N.; 
Director do Museu Regional de 
Aveiro; Comandante da P. S. P.; 
Professor Doutor Barbosa de Ma- 
galhães; Comandante Militar de 
Aveiro; Capitão do Porto de Avei- 
ro; Reitor do Liceu ; é Vice-Presi- 
dente da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro. 

Aberta a sessão, o Presidente 
do Município leu grande cópia de 
telegramas de individualidades que, 
daquele modo, se associavam à 
homenagem. 

Depois apresentou os ora- 
dores. 


Eduardo Cerqueira profe- 
riu uma brilhante oração 


O publicista sr. Eduardo Cer- 
queira, muito acertadamente esco- 
lhido para fazer o panegírico de 
Manuel Firmino, produziu, como 
é seu timbre, trabalho notável. 
No seu jeito de dizer, aliciante, 
gracioso, sem que a leveza da for- 
ma colida com a profundidade do 
conceito, nem a ironia brigue com 
a seriedade do tema, Eduardo Cer- 
queira deu de Manuel Firmino o 


agradável esboço de um retrato — 
mais parecido do que se fora um 
retrato acabado. 

A sua conferência tem este 
previlégio:só poderesumir-setrans- 
crevendo-a integralmente. Não nos 
é possível fazê-lo, pelo menos nesta 
altura. Aliás tão meritório trabalho, 
deverá ser publicado. 


Fola uma bisneta 
de Manuel Firmino 


A senhora Dr.º D. Alice Bravo 
Torres de Magalhães, filha mais 
velha do valoroso Maia Magalhães, 
e bisneta, portanto, do homenagea- 
do, manifestou a sua gratidão à ci- 
dade de Aveiro pela justiça pres- 
tada, e disse do seu ilustre bisavô: 


« Para todos nós que não o conhe- 
cemos — netos, bisnetos e trinetos — 
quando crianças, Manuel Firmino era 
como um daqueles poderosos mas 
bons gigantes dos contos de fadas, 
que aparecem sempre nos momentos 
dificeis, para salvar do perigo e da 
miséria os oprimidos.» 


Acentuou que as homenagens 
prestadas a Manuel Firmino exal- 
taram simultâneamente a Senhora 
activa e inteligente, poetisa de 
sensibilidade, que foi sua compa- 
nheira amorâvel, cooperadora va- 
liosa — D. Maria da Arrábida de 
Vilhena de Almeida Maia, - 


roCivil 


Por fim, o Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco Guimarães, apre- 
ciou, em judicioso improviso, as 
orações proferidas 

Os materialismos da vida ac- 
tual — disse — impedem a muitos 
de aquilatar o valor dos homens da 
têmpera de Manuel Firmino. Por 
isso mesmo, esta homenagem, sobre 
o mérito da justiça que se presta, 
significa que não morreu ainda a 
gratidão dos povos Assim, compe- 
tia-lhé louvar quantos se empe- 
nharam na iniciativa agora levada 
a efeito, consagrando definitiva- 
mente um homem que, tendo ser- 
vido à maneira do seu tempo, deu 
o coração à terra em que nasceu, 
não apenas desinteressadamente, 
mas com liberalidades que foram 
até ao sacrifício dos seus haveres. 

Depois de saudar na pessoa 
do Professor sr. Doutor Barbosa 
de Magalhães toda a numerosa 
Família do homenageado, deu por 
encerrada a brilhante sessão. 


Silhuetas 


sos de Júlio Denis : 


sivas, com paciente júbilo, as 
luzes dos seus profundos conhe- 
cimentos. 


Mas ninguém ousará du- 
vidar de que ele é — tal como 
o cura de almas retratado pelo 
Poeta — um bom reitor... 


Tão bom, que todos o admi- 
ram e vivamente estimam, mes- 
mo aqueles que não souberam 
ou não quiseram dar-lhe a ale- 
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Invencivelmente, ocorrem-nos aqueles conhecidos ver- 


« Sabem a história triste 
Do bom reitor? » 


É possível que a lembrança não seja inteiramente 
feliz — pois nada tem de triste a história de quem, devota- 
damente, se compraz em prodigalizar a gerações suces- 
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gria de merecer a 


honra dos alunos distintos... 


inscrição 
dos seus nomes no quadro de 


Natália de Andrade 


( Continuação da página 2) 


Neste começo da época de 
espectáculos de inverno quis o 
« Teatro Aveirense» prestar mais 
um bom serviço à Cidade, hon- 
rando-se com a apresentação 
de Natália de Andrade. De 
Aveiro seguirá para as outras 
cidades do País dignas da sua 
categoria, para, no começo do 
próximo ano, percorrer a Euro- 
pa — espectáculos em Barcelo- 
na, Paris, Haia e Bruxelas já 
assegurados — sempre na mes 


Apresenta 0 


ma simpática e louvável divul- 
gação do nosso património 
artístico. 

Mau grado Lopes Graça, 
Frederico de Freitas, Ruy Coe- 
lho, Armando Leça e tantos 
outros, ainda nos não nasceu 
Smetana ou Liszt e não pode- 
mos também, a peso de escu- 
dos, importar um Dvorak... 
Mas ao menos que a Europa 
aprecie a singeleza lavada da 
nossa canção popular bem in- 
terpretada técnica e artistica- 
mente. 

E vem aí Natália de Andra- 
de trazendo com ela o « instru- 
mento » mais difícil, mais capri- 
choso, mas mais nobre dos da 
Música — a voz humana. Não 
garganteará trinados á italiana, 
nem vai desfazer-se em porta- 
mentos sentimentais e requebros 
lânguidos. Honestamente, po- 
rém, penetrará no espírito do 
que, canta e cantará o nosso 
Tesouro escondido ainda, à es- 
pera... ao menos de que lhe 
não deitem mais cascalho para 
cima. Será acompanhada ao 
Piano pelo distinto Professor e 
Folclorista Armando Leça, de 
regresso do Brasil, onde esteve 
como Delegado do Governo no 
« Congresso Internacional de 
Folclore », reunido em S. Paulo. 

O programa, salvo qualquer 
modificação fortuita, será: 

| Parte 

« Virar — Minho. Harmoni- 
zação de Almeida Campos 

«Chora videira» — Douro. 
Harmonização de Frederico de 
Freitas. 

« Velho relho » — Beira Alta, 
Harmonização de Armando 
Leça. 

« Marcela » — Alentejo. Har- 
monização de Artur Santos. 


| | Parte 


«Cantarese de António Fra- 
goso — Versos de Marcelino 
Mesquita 

«Pastorela» de Almeida 
Campos — Versos de Arsino Mi- 
randa. 

« Elegia » de Armando Leça 
— Versos de Cecília Meireles. 

« Soneto » de Ruy Coelho — 
António Nobre. 

J. À. 


Estaleiros de S. Jacinto 


Aproz-nos registar que os 
Estaleiros de S. Jacinto, ainda 
há pouco na iminência de sus- 
pender a sua laboração por 
falta de trabalho, vão de novo 
entrar em actividade. 

À importância económica 
que aquela unidade fabril re- 
presenta (ali se empregam cen- 
tos de operários), mereceu espe- 
cial atenção ao Governador Ci- 
vil do Distrito, sr. Dr. Francisco 
Guimarães, que diligenciou, com 
o melhor êxito, no sentido 'de 
ser assegurada a normal labora- 
ção dos referidos Estaleiros. 

Os senhores Ministro da 
Marinha e Comandante Hen- 
rique Tenreiro, com a mais de- 
cidida boa-vontade, tornaram 
possível a solução do problema. 
E assim é que, além da cons- 
trução de dois rebocadores des- 
tinados ao Porto de Lisboa, foi 
autorizada a construção ime- 
diata de um grande navio em 
ferro para a pesca do bacalhau, 
com capacidade para 18.000 
quintais. 

A notícia, que foi telegra- 
fada ante-ontem pelo senhor Mi- 
nistro da Marinha para o Go- 
verno Civil, causou, logo que 
conhecida, justificada satisfação. 


Comparticipações para obras 


Também na quinta-feira 'foi 
recebido no Governo Civil um 
telefonema do senhor Ministro 
das Obras Públicas, comunican- 
do a comparticipação do Estado 
para a construção da estrada 
marginal de S. Jacinto, Essa 
comparticipação, dividida em 
duas fases (a primeira de 25 
contos, para este ano; e a se- 
gunda, de 45 contos, para 1955), 
acrescerá aos 200 contos que 
a Câmara Municipal destina à 
mesma importantíssima obra. 

Foi ainda comparticipada 
a estrada Oiã-Troviscal, cuja 
construção, de há muito adiada, 
é de extraordinária importância 
para os populações interessadas. 


Violento incêndio 


Pelas 4.30 h. de terça-feira, 
a sereia de alarme chamou os 
bombeiros para acudirem a um 
incêndio que lavrava nos mon- 
tados de Valongo do: Vouga, 
concelho de Águeda. 

O sinistro, devido, ao que 
parece, a lastimável imprevi- 
dência, começara já no Do- 
mingo, na proximidade das 
aldeias de Seixo e Salgueiro. 
Fora extinto, na altura, pelos 
Bombeiros Voluntários de 

gueda e pelo povo; mas o 
fortíssimo vento que soprou na 
madrugada de terça-feira, rea- 
cendeu as cinzas, em labareda 
que rápidamente atingiu pro- 
porções apavorantes, chegando 
a cobrir uma área calculada 
em 5 quilómetros quadrados e 
ameaçando muitas povoações. 
“” Foram então pedidos os so- 
corros de várias corporações de 
bombeiros, entre estas as da 
cidade, tendo seguido ainda 
para o local do sinistro briga- 
das de socorro do Regimento de 
Infantaria 10, constituídas por 
um total de 70 homens. 

Em consequência dos por- 
fiados e bem dirigidos esforços 
dos bombeiros e dos “militares, 
auxiliados por muito povo da 
região sinistrada, o fogo foi de- 
belado ao romper do dia, ten- 
do-se prolongado o rescaldo 
por muitas horas. Registaram-se 
consideráveis prejuízos em mato 
e pinheiros, cereais, legumes, 
colmeias, resina e alfaias agri- 
colas. Mas, felizmente, não hou- 
ve desastres pessoais. 
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Chegam até nós reparos, sugestões — e até protestos — 
procedentes de vária origem e respeitantes aos mais diversos 
assuntos locais. 

Isso significa uma lisonjeira confiança no interesse que nos 
merecerão os problemas aveirenses; e muito estimamos .que, 
desassombradamente, os leitores nos exponham as suas opiniões, 
sempre atendíveis — se justas, independentes e opartunas. 

Certamente nem todos os casos que nos sugerem para 
ventilar nas colunas deste jornal se apresentam com o santo-e- 
-senha daqueles indispensáveis requisitos — o que, consequente- 
mente, nos impede de lhes dar audiência; e, como é óbvio, será 
logo rejeitado, in limine, quanto se fundar exclusivamente em 
animosidodes pessoais, quanto constituir ofensa do respeito de- 
vido às pessoas e às instituições ( sejam elas quais forem) e quanto 
ne trouxer o cunho honesto da responsabilidade pelo que se 
afirmar. 


Pela sua oportunidade e coincidência com os nossos pon- 
tos de vista — que cremos razoáveis — permitimo-nos transmitir à 
Câmara Municipal as observações que nos têm sido repetidas 
sobre a iluminação nocturna dos monumentos que consagram a 
memória do Dr. Lourenço Peixinho e de Gustavo Ferreira Pinto 
Basto: a colocação dos respectivos projectores é manilesta- 
mente errado, 

Com efeito, por via da luz dirigida inferiormente, destroi-se 
a semelhança que os escultores procuraram obter na confecção 
dos retratos; e — pior— as figuras dos homenageados, tomam, 
pelo mesmo motivo, acentos daquele dramatismo (ali despro- 
positado ) que em técnica de iluminação se conseguem, preci- 
samente, com idênticos processos. 

O facto é notório. Deixando-o apenas apontado, contia- 
mos em que a Câmara Municipal saberá remediar, pela melhor 
forma, tão inadequadas fantasmagorias. 


Eleições das Juntas de Freguesia 


Realizam-se àmanhã, a par- 

tir das 9 horas, as eleições das 
Juntas de Freguesia do Con- 
celho. 
- À seguir, damos nota dos 
candidatos das freguesias da 
cidade e das respectivas secções 
de voto. 


Esgueira: 


Efectivos — João Lopes de 
Almeida, Diamantino Rodrigues 
Branco e Manuel Duarte dos 
Santos. 

Suplentes — Anastácio Ro- 
drigues Migueis, Américo Ra- 
malho e João Simões da Cunha. 
Secções de voto: — 1.3, na Sede 
da freguesia (Casa do Povo); 
e 2.3, em Taboeira (Escola). 


Glória: 


Efectivos — Albano Hen- 
riques Pereira, Raúl de Sá Seixas 
e Amadeu Ala dos Reis. 

Suplentes — Manuel de Al- 
meida Martins, Fernando de Sá 
Seixas e Manuel da Silva Matias. 


Secções de voto: — 1.º, na sede 
da freguesia (Paços do Con- 
celho); e 2.3, em Vilar (Escola). 


Vera-Cruz : 


LISTA A — (Proposta pela 
União Nacional e Câmara 
Municipal de Aveiro). 

Efectivos — António de Al- 
meida Modesto, Manuel Mo- 
reira de Castro e Domingos 
Ferreira da Maia, 

Suplentes— Ernesto Rodrigues 
Vieira, Orlando Moreira Trinda- 
de e Manuel Ferreira da Maia. 

LISTA B — (Proposta por 
uma Comissão de Democratas). 

Efectivos — Álvaro José Pe- 
droso de Seiça Neves, Francisco 
Augusto Duarte e Elisiário Dias 
Moreira. 

Suplentes — António Vilar, 

Artur dos Reis e Tércio da Costa 
Guimarães. 
Secções de voto: — 1.3, na sede 
da freguesia (Escola Masculina 
da Vera-Cruz); e 2.9, em S. Ja- 
cinto (Escola). 


COMUNICADOS 


Pede-nos a Comissão Concelhia da 


União Nacional para tornarmos público 
que, tendo embora procurado fazer chegar às 
mãos dos eleitores as listas por ela patroci- 
nadas, admite qualquer falta. Podem, todavia, 
os interessados procurar aquelas listas na sua 
sede, à Rua de Manuel Firmino, 43-1.º, directa- 
mente ou pelo Telef. 218. 


Também Uma Comissão de Demo- 
cratas nos pede para informarmos que as 
listas dos seus propostos podem ser procura- 
das no escritório do advogado Dr. Manvel das 
Neves (Largo 14 de Gulho, 13-Telet. 370) e nos es= 
tabelecimentos de: António Vilar (RX. de José 
Lstêvão, 59-Telef. 619); Elisiário Dias Moreira (Lais 
dos Mencanteis, 9-Tele. 25); e Artur Reis CPraça 
Dr. Joaquim de Melo Freitas, 1). 


Estatística Hospitalar 


Acabamos de receber do 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia o boletim estatis- 
tico referente ao movimento do 
mês transacto : 


Entradas: — Total, 95 (39 
homens e 56 mulheres, sendo 
23 pensionistas e 72 não pen- 
sionistas). 


Saídas :— Total, 85 — sendo: 


por alta, 84; e por morte, 1 


Serviços cirúrgicos: — Total, 
33 — sendo: 20 a pensionistas 
e 13 a não pensionistas (grande 
cirurgia, pequena cirurgia, oto- 
-rino e outros). 


Maternidade: — Total, 5 
nascimentos — sendo: 3 varões 
e 2 fêmeas. 


Agentes físicos :—Total, 294. 


Raios X:— Total, 64 (8 ra- 
dioscopias; e 56 radiografias). 


Análises: — Total, 467. 


Serviços do Banco:— To- 
tal, 1.776. 


Limite das Freguesias de 
Vera-Cruz e Esgueira 


Por decreto de S. Ex.a Rev.ma 
o sr. Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
os limites das duas freguesias 
passam a coincidir com os da 
divisão administrativa: linha 
férrea da passagem de nível de 
Esgueira até à estação e do 
Ramal do Sal para o Norte. 

Informam-nos de que a de- 
liberação foi originada num 
pedido formulado pelos resi- 
dentes na Estrada Nova do 
Canal. 


Importantes subsídios 


O Chefe do Distrito foi opor- 
tunamente posto ao corrente das 
necessidades financeiras da 
Náutica dos Galitos e do Sport 
Clube Beira-Mar. 

Desde logo prometeu envidar 
os seus melhores esforços no 
sentido de prover, na medida 
do possível, àquelas dificuldades. 

Podemos hoje informar, com 
natural regosijo, que foi en- 
tregue já às referidas colectivi- 
dades a importância de 20 
contos, sendo 10 para cada. 

Muito nos congratulamos 
pelo interesse que o sr. Gover- 
nador Civil dispensa a tudo 
que importe benefício para o 
seu distrito e nomeadamente 
para a sua terra. 


Festejos a S. Roque 


Amanhã e na segunda-feira 
efectuam-se, pela primeira vez 
em Áveiro, grandes festejos em 
honra de S, Roque. 

Do programa constam sole- 
nidades religiosas e arraial com 
o concurso de uma banda de 
música. 

Defesa Civil do Território 


Comunicam-nos que o início 
do Curso Básico da Defesa Ci- 
vil do Território, que se marcara 
para 11 do corrente, foi adiado, 
por motivos imprevistos, para as 
21 horas do dia 18, na sede do 
Comando Distrital da Legião 
Portuguesa. 


Rotary Club de Aveiro 


Foi designada para o dia 
21 de Novembro próximo a ce- 
rimónia da entiega da carta 
constitucional ao Rotary Club 
de Aveiro, que terá lugar no 
salão de festas das Fábricas 
Aleluia. 

Além do governador do Dis- 
trito Rotário, Prof. Doutor Sa- 
lazar Leite, devem assistir ao 
acto algumas centenas de 
membros dos vários clubes do 
país. 


os — Litoral 


O «RUI ALBERTO» navfragou 


Devido a denso nevoeiro, 
encalhou nuns rochedos da 
Costa de Marrocos o navio- 
-motor de carga « Rui Alberto », 
pertencente à Empresa de Na- 
vegação Riba-Mar, Lda, da 
praça de Aveiro. Toda a tripu- 
lação se salvou; mas o navio, 
com enormes rombos à ré e um 
sério amolgamento no costado, 
considera-se perdido. 

- O barco, que seguia sem 
carga, está no seguro. 


De Fátima 


Na tarde e noite de 13 e 
durante todo o dia de 14, re- 
gistou-se na cidade enorme 
movimento de camionetas, auto- 
carros e automóveis, que trans- 
portavam peregrinos nortenhos 
em regresso de Fátima. 

Os pontos de estaciona- 
mento de veículos chegaram a 
ficar totalmente ocupados, en- 
quanto os peregrinos deambu- 
lavam, em numerosos grupos, 
pelas ruas da cidade. 


Faleceu: 


Em 9 do corrente: Fernando 
Manuel Nunes Pereira, de 3 
meses, filho de Salvador Valente 
Pereira e Maria dos Anjos 
Nunes Pereira. 


FAZEM ANOS: 


Hoje —O sr. Prof. Gelásio Sara- 
bando Rocha. 

Em 17 —O estudante António Ri- 
cardo da Silva Pereira e Castro; o me- 
nino José Manuel de Azeredo Campos 
Lopes, filho do sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes, e o nosso Administrador, sr. Al- 
fredo da Costa Santos. 

Em 18—0O sr. Joaquim Costa, 
Chefe da Secretaria da Direcção de Es- 
tradas do Distrito de Faro, 

Em 19—A menina Maria Manuela 
de Fátima Gomes do Vale Guimarães, 
filha do Chefe do Distrito, sr. Dr. Fran- 
cisco Guimarães; e D. António Xavier 
Manoel ( Atalaya ). 

Em 20— A sr.º D. Maria do Ro- 
sário Simões Branco Neves, esposa do 
sr. Dr. Manuel das Neves; e João José 
da Maia Vieira Barbosa, empregado da 
Agência do Banco Português do Atlân- 
tico nesta cidade. 

Em 21— O menino João Domingos 
da Cruz, filho do sr. Tenente-aviador 
João da Cruz Novo, 


NASCIMENTOS 


O Teve o seu primeiro filhinho o lar 
da sr.º D. Maria Amélia Castro Rodri- 
gues da Rocha e de seu marido o nosso 
amigo sr. Mário Rocha. 

O Deu tombém à luz uma criança do 
sexo masculino a sr.º D. Maria da Con- 
ceição Castro Regala, esposa do sr. Da- 
niel Máximo e Silva. 

Igualmente teve o seu bom su- 
cesso, a srº D. Maria da Ascenção 
Nunes da Silva Pereira, esposa do sr. 
Alberto da Silva Justiça. À menina foi 
dado o nome de Maria Manuela. 

O No dia 10 do corrente, o lar da 
sr. D. Maria Alice Canha Santos e do 
seu marido o sr. João Ferreira dos San- 
tos, foi enriquecido com uma filhinha, 
que se chamará Maria João. São seus 
avós os nossos amigos srs. Reinaldo Ca- 
nha e João dos Santos. 

O No mesmo dio, deu à luz um me- 
nino a-professora Sr.º D. Silvina da Silva 
Raimundo Neto, esposa do nosso amigo 
sr. Dr. José da Cruz Neto. 

Os nossos parabens para os pais e 
votos de felicidades para os seus filhi- 
nhos. 


DE REGRESSO 
O A bordo do « Santa-Maria », che- 


gou a Lisboa, e encontra-se já nesta 
dade, o sr. Epifânio Rodrigues Lim 
que, há meses, embarcara em viagem 
de negócios para o Rio de Janeiro. 

esperado em Lisboa, a bordo 
do « Conte Biancamano », o sr, Eng 
João Carlos Aleluia, que há cerca « 
dez meses partira para a América do 
Norte em viagem de estudo, Deve e... 
gar a Aveiro no próximo Domingo. 


DOENTE 


O Encontra-se, felizmente, em" 5 
de restabelecimento o sr. Duarte UM a, 
que há dias foi atacado de doenç 
bita no Porto, onde se encontra. 


—— Litoral — 16-10-54 


Jesportos 


(Continuação) 


O sorteio, efectuado na quarta- 
-feira, indicou os seguintes resul- 
tados: 

Série A—1.º jornada, Espi- 
nho-Beira Mar; 2.º jornada, Espi- 
nho-Ovarense; 3.º jornada, Beira 
Mar-Ovarense. 

Série B—1.º jornada, Pejão- 
-Sanjoanense; 2.º jornada, Pejão- 
-Oliveirense; 3.º jornada, Sanjoa- 
nense-Oliveirense. 


Na hipótese de os clubes con- 
correntes chegarem a um acordo, 
a prova será disputada numa série 
única, o que nos parece mais des- 
portivo, anulando-se o sorteio efec- 
tuado. 

O começo da competição está 
previsto para o próximo dia 24. 


HOQUEI EM PATINS 


Campeonato 
Nacional da 
Divisão 


Ao vencer o H. C. das Taipas 
por 4-1, a Académica de Espinho, 
qualquer que seja o resultado do 
jogo que venha a fazer com o Via- 
nense, assegurou a sua participa- 
ção no Campeonato Nacional da 
1 Divisão, como quarto represen- 
tante da A. P. do Norte. 

'O comportamento da equipa 
espinhense na «poule» do apura- 
mento, foi magnífico. Com este 
êxito a Académica regressa à com- 
panhia dos «maiores» da modali- 
dade, após breve eclipse. 


Campeonato Nacional de Júniores 


Em continuação do Campeo- 
nato Nacional de Júniores, a San- 
joanense defrontou, em Lisboa, o 
F. Benfica eo Sporting de Oeiras, 
perdendo por 5-1 e 10-3, respecti- 
vamente. Não obstante todo o 
brio e coragem dos jovens hoquis- 
tas de S. João da Madeira, não foi 


VEIRENSE 


Telofone 118 


RESTAURANTE 


GALO DE OURO 


O MELHOR AMBIENTE 
E A MAIOR ECONOMIA 


EMENTA PARA AMANHÃ, DOMINGO 


PREÇO POR REFEIÇÃO — 25800 


acmoço | 


Canja, sopa ou acepipes variados | 
Peixe frito cj arroz de marisco 


Lombo de porco 
Assado ( ou vitela 


Salada de frutas, fruta variada 
ou pudim francês 
VARIADO SERVIÇO Á LISTA 


JANTAR 


Canja, sopa ou Omeleta de camarão 
Filetes de pescada à Maunier 


Lombinhos de vitela 
à Pombalense 


TEL. 777 — NO EDIFICIO DO CINE-AVENIDA — AVEIRO 


possível retirar com resultados 
mais airosos. 

Talvez na segunda volta, sob 
os ares da região, os sanjoanen- 
ses consigam desfazer a inferiori- 
dade patenteada na capital. 

Para início da segunda volta, 
a Sanjoanense venceu o Infante de 
Sagres, no Porto, por 5-2. 


Despedida de um director — jogador 


Na pretérita quarta-feira, no 
ringue do Parque, os directores e 
jogadores da secção de Hoquei 
do Clube dos Galitos, prestraram 
uma singela mas sincera homena- 
gem a Silvério de Azevedo Borges 
de Sousa, que vai fixar-se na capi- 
tal. 

Em nome da Secção falou Má- 
rio Gaioso, que pôs em evidência 
o contributo de Silvério tanto para 
a fundação da citada secção, co- 
mo na qualidade de seu esforçado 
e dedicado director, treinador e 
jogador. Mais afirmou que a Sec- 
ção muito lhe deve daquilo que é. 

Lido um louvor votado pela 
Direcção, foram-lhe entregues vá- 
rias prendas. 

isivelmente chocado com 
aquela prova de estima, amizade 


COM 


ÀS 21.30 


Hoje, 16 de Outubro 
ESSA MULHER! 


5 ACTOS DE CESARE 
GIULIO VIOLA, em 
tradução de VIRGINIA 
VICTORINO 


A CEIA DOS 


Paulo, 


António Palha, 


CARDEAIS 


1 ACTO ORIGINAL 
DE JULIO DANTAS 


Pedro Lemos, 


e Robles Monteiro. 


e apreço dos serviços prestados, 
Silvério agradeceu, dizendo que 
continuaria a interessar-se pela 
vida da Secção, que deseja ver ca- 
da vez mais sólida e mais pro- 
gressiva. 

Para remate desta festa, de- 
frontaram-se duas equipas dos 
Galitos, que formaram: 

Antigos — Silvério, Jorge Cor- 
te Real, Mário Gaioso, Fernando 
Corte Real e Raul. 

Novos—Teles, Lobo; Almeida, 
Guimarães, Nuno e Justiça (sexto). 

A vitória sorriu aos «novos», 
a dizer aos «antigos» que «quem 
andou, não tem para andar»... 


Vária 


— Alves Barbosa, do Sanga- 
lhos, inscreveu no seu «curriculum 
vitae» mais um precioso triunfo: 
campeão Regional de Velocidade, 

— José Luís, o campeão de 
Portugal em luta livre, efectuou 
na América, donde já regressou, 
nada menos de 34 combates, dos 
quais apenas não ganhou um, por 
ter feito «match» nulo. Um dos 
vencidos, após luta memorável e 
difícil, foi“o antigo e gigantesco 
«boxeur » italiano Primo Carnera. 


INAUGURA A ÉPOCA 
a Bjo 


INVERNO 
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Cimo E: Ceatro 
AVENIDA 


Telefone 343 —— AVEIRO 


yr =— Apresenta 


O Filme em Teenicolor 


Domingo, 17 de Outubro de 1954 
(às 15.15 e 21.15 horas) 


Sua Excelência 
a Embaixatriz 


III 


R 


(CALL ME MADAM) 


Uma notável página cinematográfica de beleza e bom 
humor que é, ao mesmo tempo, um deslumbrante espec- 
táculo musical 

com 


Vera Ellen - Ethel Merman - George Sanders - Donald O'Connor 


e a inspiradíssima música de Irving Berlln 


Terça-feira, 19 (às 21.15) 


O filme das grandes emoções em reposição magnífica 


+ 
Tarzan e a Companheira 
com Johnny Welssmuller e Maureen O'Sullivan 


Quinta-feira, 21 (às 21.15) 


Um sensacional filme policial 
O Homem Gordo 


Uma novidade do género policial 


Espectáculos sem classificação especial. Para maiores de 13 anos. 


Os últimos 7 dias 


Por haver chegado tardiamente à ofi- 
cina muito original que perderia a sua 
oportunidade se não fosse publicado no 


A 


Companhia do Teatro Nacional 


REY COLAÇO - ROBLES MONTEIRO 


Ef 


Amanhã, 17 de Outubro 


Prémio Dobel 


ORIGINAL EM 3 ACTOS DE 
FERNANDO SANTOS, 
ALMEIDA AMARAL 
E LEITÃO DE BARROS 


Amélia Rey Colaço, Meniche Lopes, Helena Félix Gina Santos, Luz Veloso, Maria 
Corte Real, Raúl de Carvalho, Manuel Correia, Paiva Raposo, Gabriel Pais, Rogério 


Costa Ferreira, Luiz Filipe, José Cardoso 


VT O DD 


Consulte programa circunstanciado — Bilhetes à venda na bilheteira do Cealro 


E 


Espectáculo sem classificação especial / Maiores de 13 anos 


presente número, fomos forçados a adiar 
o início da Secção em epígrafe, do que 
pedimos desculpa aos nossos leitores. 


Cozinheira 


Habilitada, precisa Pensão Afreixo, 


Rua Antónia Rodrigues, 36 
AVEIRO 


BALALAIKA 


Café e Casa de Especialidades 
AVEIRO 


Nesta quadra tem à venda : 
Alheiras de Mirandela 


Perdizes — Pombos 
Coelhos — Lebres 


“Inventário Artístico de Portugal ” 


Academia Nacional de Belas Artes 
(CIDADE DE COIMBRA ) 


“Arte Românica em Portugal * 


Duas grandes e valiosas obras artísticas, esgotadas, 
VENDEM-SE 


Nesta Redacção se diz. 


PÁGINA 


, 


7 


INFORM 


EMERGÊNCIAS 


Hospital da Misericórdia 


Avenida Artur Ravara — Telef. 75 


Casa de Saúde da Vera-Cruz 


Rua dos Combatentes da G 
Bombeiros 


rande Guerra — Telef. 648 


Associação Humanitária 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto — Telef. 74 


Companhia Voluntária Gui 
Largo Maia Magal 


Farmácias de Serviço: 


lhermhe Gomes Fernandes 
hães — Telef. 75 


Amanhã - Domingo — MOURA — Rua Manuel Firmino, 34 — Telef, 14 


Segundas — a mesma 

Terças ———— CENTRAL — R. dos Mercadores, 26 — Telef. 170 
Quartas MODERNA — R. Comb. G, Guerra, 108 — Telef. 65 
Quintas —————— AVEIRENSE — Ay, L. Peixinho, 292 — Telef. 165 
Sextas ——— MORAIS CALADO — R. Coimbra, 13 — Telef. 149 
Sábados ALA — Praça Dr. Melo Freitas, 3 — Telef. 314 


Horário dos Combóios 
COMPANHIA PORTUGUESA DOS CAMINHOS DE FERRO 


Partidas para o Norte 


H. ' 
5/22 | Correio Lisboa-Porto 
6/35 | Transvia 
820 » 
1 
12 
12 


io » 

23 | Rápido 1.3 e 3.º classes 

55 | Transvia 

15/39 » 

17/31 | Foguete só 1.º clas.-Lisboa-Porto 
18/10 | Semi-directo Lisboa-Porto 

18/18 | Transvia 

21/07 | Ónibus-Correio, proc. F. da Foz 
Foguete só 1.º elas.-Lisboa-Porto 


Partidas para o Sul 


Correio, Porto-Lisboa 
7/31 | Transvia para Coimbra 

10/19 | Foguete só 1.º clas. Porto-Lisboa 
10/26 | Ônibus-correio para F. da Foz 
11/18 | Semi-directo Lisboa 

15/34 | Foguete só 1 “clas. Porto-Lisboa 


15155 | Ônibus-Lisboa via norte e oeste 


Rápido 1.º e 3.9 classes 


Chegadas 


Só até Eirol. Não se ef. D. e F. 
Diário 

» — automotora 
Só até Águeda. Só aos Sábados 
Diário-automotora 
Só até Águeda. Não se ef. Sáb. 
Diário 

» — automotora 

» 

» 


Preiamar 


MAMHL TaRDE 


Dia da 
semana 


Automotora diária 
1 De Eirol 

J Excepto domingos e feriados 
817 | Diário 

10/46 » 

12/41 | Automotora diária 
14/55 | Diário 

17/09 » —automotora 


Baixa-mar 


Hora Altura Hora 


Altura Moro | Altura | Mora | Altura 


5,52 | 5,44 | 1801 
6,30 19,10 
7,55 | 2,98 | 20,26 
841 21,40 
10,08 26,01 
11,22 E 

0,00 0,17 


vOoIDTW 


Contribuições 
e Impostos 


—Está aberto concurso para as- 
pirantes de finanças. O prazo para 
a entrega dos documentos termina 
em 28 de Oulubro. 

—Até 20 do corrente deve ser 
pago o imposto de camionagem e 
até ao fim do mês a taxa de com- 
pensação do 4.º trimestre, devida 
pelos veiculos automóveis que uti- 
lizam o gazóleo como combustível. 


Contribuições Predial e Indus- 
trial (4.ºº prestações) — a pagar 
sem juros de mora, afé o fim do 
corrente. 

Arrendamentos (urbanos) — No 
caso de contrato verbal, deve o 
senhorio fazer uma declaração, na 
S. F., para pagamento do selo de- 
vido (15800) — Prazo: 8 dias. 


COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 


ROSSIO (Provisiriamente) — Telef. 180 


Presta informações das 9.30 às 20 h. 
Encerrada das 12.30 às 14 h. às Quintas 
e Domingos. 


3,16 | 11,24 | 0,50 | 23,42 | 0,74 
288 | — | — | 19920 | 076 
268 || 0,58 | 1,02] 1321 | 1,02 
261 | 1,58 | 1,26 | 14,49 | 120 
270 || 3,10 | 1,41 | 16,40 | 1,20 

— || 500 | 1,56] 1800 | 1,07 
509 | 614] 1,19] 1651 | 0,95 


MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 


Rua de Santa Joana 

Aberto todos os dias — excepto às 
segundas-feiras — das 14 às 17 horas. 

Quint. e Domingos — Entrada grátis. 
Noutros dias — 2$50 por pessoa. 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Rua de Coimbra 


aaa para leitura todas as 
noites, excepto Domingos e Feriados, das 
20 às 22 horas Encerrada de 15 de 
Agosto a 30 de Setembro. 


Preçário do 


Continente e llhas . + . « 82500 


Portugal Ultremarino e Brasil 82800 


Estrangeiro. 
Pagamento semestral 


Número avulso . . . . 1320 


['s A 22 DE OUTURRO DE 1954) 


(SEM = 


EM AVEIRO 


FÁBRICAS ALELUIA 


Trespassa-se, motivo disso- 
lução de sociedade. Bem loca- 
lisado; modernas instalações. 


Confeitaria — Pastelaria 


tura: PENNA PERALTA 


SOLICITADOR ENCARTADO 
TELEFONE 509 — AVEIRO 


RELOJOARIA 


E 


Eduardo Campos de Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


[EocacEn+] 


(Frente aos Arcos) Telefone 718 


dE O 


|] 


UMA GASA E CONFIANÇA === 


OURIVESARIA 


Weatias & Timão, DS: 
TELEFONÊ 429 — AVEIRO 


—— "AVEIRO 


Bro A 


[0 > 0 


Cabeleireiro 
Salão Diana 


Executa todas as Permanentes 
desde 25$00 


Mises, Descolorações, Tintas 


Cortes correctos nas Linhas da Moda. 


Praça De. Jomgulm do Melo Peglas, 2 


(Em frente aos Arcos ) 


Telef. 779 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 


À VENDA NA 


LOJA mo GUIMARA 


Cércio Guimarães 


AVEIRO 


Atelier = 


PORTUGAL 


RUA DE COIMBRA, 4 
AVEIRO 


ALFAIATARIA PARA 
HOMENS E SENHORAS. 
LANIFÍGIOS NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS. 
PADRÕES EXCLUSIVOS 


CS e e 


= Alvaro Pinto Jorge = 


= ENGENHEIRO CIVIL =— 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - Tel. 665 


AVEIRO 


=— Ovrivesaria —-—— 


=> CARVALHO — 


A MAIOR DE AVEIRO 


OUR “O 
JOIAS 
PRATAS 
RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS 


56-Ar. Dr. Lourenço Peixinho-Tel. 557 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


Sporting - Académica. . O 
Belenenses-Vitória (S) . 1 
F.C. Porto - Barreirense 2 
Sp. Braga- Atlético. . . é 

2 


Cuf Barreiro - Benfica. . 
Sp. Covilhã-Vitória (G.). 
Lusitano-Boavista. . . 2 


A nota mais sensacional da 
jornada foi fornecida pela Acadé- 
mica ao derrotar, em Lisboa, o 
laureado Sporting. No balndço fi- 
nal da prova, este êxito dos Estu- 
dantes de Coimbra merece uma 
citação especial. 

Também o fracasso do Bele- 
nenses, perante o seu público, 
constituiu surpresa de tomo. 

As honras dajornada, portanto, 
vão inteiramente para os acadé- 
micos e setubalenses. 


Classificação — 1.º Benfica, 
8 pontos; 2.º Académica, 7; 3.º 
Sporting, 6;4.º Sp. Braga 6; 5.º Vi- 
tória (S.), 6;6.º F. C. Porto, 5; 7º 
Belenenses, 5; 8.º Cuf Barreiro, 5; 
9.º Atlético, 5; 10.º Barreirense, 4; 
11.º Lusitano, 4; 12.º Vitória (G.), 5; 
13.º Sp. Covilha, 3; 14.º Boavista, 5. 


Jogos para amanhã: Acadé- 
mica-F, C. Porto; Atlético-Spor- 
ting; Barreirense-Lusitano; Vitória 
(G.)-Belenenses; Benfica - Sp. Co- 
vilhã; Vitória (S.)-Sp. Braga; Boa- 
vista-Cuf Barreiro, 


Campeonato Naclonal da Il Divisão 
Zona Norte 

Espinho-Sanjoanense. . .. 5 
Oliveirense-Vianense, . .. 5 
Tirsense-Torreense. .,.. 2 
U. Coimbra-Ac. Viseu, .. 2 
Salgueiros-Peniche. . . .. 
Leões Santarém - Gil Vicente 
Caldas - Leixões 


Zona Sul 


Farense-Estoril . ..... O 
Oriental. -D. Montijo. , .. 2 
Arroios-Coruchense . . «. 2- 
U. Montemor - Portimonense 2 
Portalegrense-D. Beja. .. 2 
Olivais- Olhanense 
Almada - Juventude 


Classificação ( Zona Norte ): 
1.º Torreense, 10 pontos; 2 Sal- 
gueiros, 8; 3.º Leões Santarém, 8; 
4.º Peniche, 8; 5.º Tirsense, 7; 6.0 
Leixões, 7; 7.º Caldas, 6; 8.º Gil 
Vicente, 6; 9.º Acad. Viseu, 5; 10.º 
União, 5; 11º Sanjoanense, 4; 12,9 
Oliveirense, 4; 13. Espinho, 5; 14,0 
Vianense, 5, 


(Zona Sul): 1.º Estoril, 11; 
2º D. Montijo, 10; 3.º Coruchen- 
se, 10; 4.º Olhanense, 8; 5.º Orien- 
tal, 8;6.º Farense, 6; 7.º D. Beja, 6; 
8º U. Montemor, 5; 9.0 Portimo- 
nense, 5;10.º Olivais, 4; 11.º Alma- 
da,4; 12.0 Juventude, 3; 13.º Porta- 
legrense, 2; 14.º Arroios, 2, 


Jogos para amanhã : Salguei- 
ros- U, Coimbra; Ac. Viseu-Espi- 
nho; Sanjoanense-Leões Santarém; 
Gil Vicente - Tirsense; Torreense- 
- Oliveirense; Vianense - Caldas ; 
Peniche-Leixões. 


Almada - Olivais; Olhanense- 
- Portalegrense; Portimonense- 
- Oriental; D. Beja-U. Montemor ; 
D. Montijo-Arroios; Coruchense- 
-Farense; Juventude-Estoril. 


Campeonato Distrital de Aveiro 
(| Divisão) 


Beira Mar-Lamas ..... 4-2 
Ovarense-Bustos. . . ... 6-1 
Lourosa - Feirense . .... 5-2 
Arrifanense-Pejão . . ... 2-5 
Mealhada-R. Agueda, ... 0-1 
Tabela de classifição 

alvjelo|e. cp. 
Pejão .../29006-2]4 
R. Agueda .|29]004-2]4 
Ovarense. ./2/1/108-3|3 
Feirense. ./2 1/0 1)6-5|2 
Beira Mar ./2 1/0 1/6-6|2 
Lourosa..|/21/0153-5|2 
Bustos. ../2/1/01/5-6]2 
Lamas. ../201/14-6]1 
Arrifanense. 2 00 24-60 
Mealhada. . 20020-3/0 


Jogos para âmanhã ; Bustos- 
-Beira Mar; Lamas-Lourosa; Fei- 
rense-Arrifanense; Mealhada-Ova- 
rense; Pejão-R. Agueda. 


não abundam. 
Exactamente por- 
que assim é, não 
resistimos à tenta- 
ção de trazer a lu- 
me um exemplo 
que verificamos 
com osnossos pró- 
prios olhos, que, 
de per si, define 
uma personalida- 
de, um carácter, 
um desportista na 
maiselevada acep- 
ção do termo. O 
caso terá passado 
despercebido ao 
público, pois o 
atleta em questão 
soube dissimular 
o sofrimento e 
manter-se firme 
na Iuta. 
Noencontro do 


Os clubes avelrenses e o Nacional 
da || Divisão 


O grupo da Costa Verde, deu 
um ar da sua graça no último do- 
mingo, a que não terá sido estra- 
nho o regresso de Cântara, Walter, 
e Artur. A Sanjoanense, até ao 
momento o mais classificado con- 
corrente da À F. Aveiro, foi a víti- 
ma deste primeiro assomo de re- 
cuperação dos espinhenses, 
apostados em mostrar que valem 
muito mais que da classificação 
possa inferir-se, 

A Sanjoanense lutou denoda- 
mente, como é seu apanágio, mas 
não pode resistir ao decidido 
empenho dos «tigres » de Espinho, 
agora já refeitos da quebra moral 
que os apoquentou nas primeiras 
jornadas. 

Os vencidos não sairam des- 
lustrados, porque sucumbiram pe- 
rante uma equipa que, de ora em 
diante, dificilmente deixará ultra- 
passar-se no seu campo. 

A expressão dos números (3-1) 
nada contém de surpreendente, 

A Oliveirense recebeu a visita 
do Vianense, vencendo por mar- 
gem folgada. Os minhotos resis- 
tiram bem na primeira parte, tanto 
assim que conseguiram igualdade 
nos números. No segundo período, 
porém, os donos da casa impuse- 
ram-se decisivamente, obtendo 
quatro golos sem resposta. 

Na balisa do Vianense esteve 
Magalhães, antigo guarda-redes 
do Beira-Mar. 

Os aspectos desta jornada 
não trouxeram melhoria imediata 
nas classificações, mas não dei- 
xarão de ter os seus efeitos proxi- 
mamente. 

A próxima jornada é eriçada 
de dificuldades para os três clubes 
de Aveiro, dos quais apenas a 
Sanjoanense é visitada, o que de 
modo algum significa que a sua ta- 
refa será mais fácil, pois o seu 
adversário é a experimentada e 
forte equipa de «Os Leões» de 
Santarém. 

Oliveirense e Espinho defron- 
tam o Torreense e o Académico 
de Viseu, respectivamente, pre- 
vendo-se que tenham de suportar 
o peso da derrota. 

A jornada é de perspectiva 
bastante nebulosa. 


Campeonato Distrital de Aveiro 


Consultando o quadro dos re- 
sultados, verificamos que dois 


EGRA geral os atletas — referi- 
R mo-nos a jogadores de futebol 
— não primaâm pela elegância 

de acções, gestos, atitudes, nu- 

ma palavra, não são desportistas, na 
medida em que o desporto é uma escola 
de virtudes. As excepções, infelizmente, 


Beira-Mar com o Lamas, efectuado nesta 
cidade no último domingo, Fernando 
Mendanha alinhou edoentado. Mesmo 
assim, fez uma primeira parte plena de 
empenho e acerto, como se a sua condi- 
ção física fosse normal. Porque, no in- 
tervalo, tivemos necessidade de ir ao local 
onde os jogadores costumam repousar e 
retemperar as forças, deparamos com 
Mendanha acocorado, num estado de 
prostração e de sofrimento que nos dei- 


Um exemplo para meditar e reconhecer 


xaram perplexo. Indagamos o que se 
passava e soubemos, então, tudo: Men- 
danha, tal qual oito dias antes, alinhava 
adoentado, só porque não quis recusar 
o seu concurso, dado que a sua presença 
era considerada necessária. E quem, como 
nós, presenciou os dois jogos, certifi- 


SE E-CAO=DIRI-G-DASPOR 


DE S 


POR 
TOS 


VIRGÍLIO VEIGA 


Justiça. 


grupos visitados tiveram de curvar 
a cervis perante os adversários, 
São eleso Arrifanense e o Mealha- 
da, por sinal ambos contando por 
derrotas os jogos efectuados. 

Qualquer dos resultados ci- 
frou-se na diferença mínima, mas 
o bastante para Pejão é R. de Ague- 
da, até agora totalmente vencedo- 
res, ocuparem as primeiras posições 
da tabela da classificação geral. 

À luta entre os vizinhos Lou- 
rosa-Feira pendeu para os visita- 
dos, que não deixaram fugir a 
oportuuidade de conquistar os pri- 
meiros pontos. 

Em Ovar, o grupo local esteve 
em apuros durante toda a primeira 
parte do desafio, pois teve de su- 
portar a fogosidade e o entusiasmo 
do Bustos, que foi o primeiro a 
marcar, Na segunda metade, a 
melhor preparação dos «vareiros» 
ditou a sentença. que foi pesada 
para os bairradinos. 


Beira Mar, 4 — Lamas, 2 


Era a primeira vez que o gru- 
po se exibia em casa. Assim, O 
Estádio de Mário Duarte albergou 
bastante público. 

Sob a direcção de Edmundo 
de Carvalho, os grupos formaram: 


Beira Mar; Hermenegildo 
(Zeca na 2.º parte); Helder e Lo- 
pes (ex-Leça); Valente, Charneira 
e Mendanha; Passos, Lemos, Lei- 
te da Costa, Barnabé e Melão. 


Lamas: Américo, Camilo e 
Castanheira; Tite, Iteira e Grilo; 
Rios, Resende, Ramiro, Romão e 
Silva. 


O Beira Mar começou a par- 
tida deliberadamente ao ataque, 
obrigando o visitante a acantonar- 
-se na defesa da sua baliza, Mas 
este também atacava e sempre 
que o fazia o pânico apresentava- 
-se, tanto mais que o reduto defen- 
sivo do Beira Mar não dava mos- 
tras de segurança. O despique 
tomou, assim, aspecto agradável, 
com um dos contendores a apli- 
car-se com entusiasmo e energia 
desbordantes, e outro, o Beira 
Mar, evidenciando superior orga- 
nização técnica a impor uma toada 
de jogo ordenado e prático. Os 
remates, especialmente às balisas 
de Américo, sucederam-se num 
ritmo muito acentuado, mas sem 
surtirem efeito. Quando eram de- 
corridos vinte minutos de jogo, o 


plos de dedicação a um clube, de es- 
pírito de sacrifício e de desinteresse 
material como este de Mendanha, são 
muito raros e difíceis de encontrar. Para 
nós bastou este facto para o termos por 
credor do nossa estima e admiração. 

Ao Beira-Mar compete, por seu turno, 
reconhecer este requinte de procedimento, 
tanto por espírito de gratidão como de 


cou-se desta ver- 
dade incontesta- 
vel: que Mendanha 
fora daqueles jo- 
gadores que mais 
se aplicava, mais 
seesforçava e me- 
lhor cumprira. Is- 
to, não obstante o 
jogador se encon- 
trar em estado fe- 
bril, ser estrangei- 
ro e nada haver 
exigido ao Beira- 
-Mar, clube que 
serviu como joga- 
dor-treinador e, 
agora, numa mu- 
tação pouco cómo- 
da e prestigiosa, 
apenas como jo- 
gador. 

Não haja dúvi- 
da de que erem- 


V.v. 


Lamas foi castigado com uma gran- 
de penalidade, provocada por sua 
defesa, em situação de apuro, 
Mendanha executou o castigo com 
remate forte, mas dirigido à figura. 
Na recarga, o mesmo jogador ati- 
rou contra a barra transversal, 
Pouco depois, o Beira Mar sofreu 
igual castigo, por mão muito escu- 
sada de Helder. Iteira marcou e 
o primeiro golo estava feito. 


O Beira Mar não se perturbou 
e persistiu na ofensiva, confiado 
em que quem porfia sempre al- 
cança — em futebol, nem sempre! 
Efectivamente o empate não se 
fez demorar. Leite da Costa per- 
seguiu a bola e já quase sobre a 
linha de cabeceira centrou. Pas- 
sos, atento à jogada, recebeu o es. 
férico e sem o deixar ir ao solo 
atirou imparâvelmente Mas foi 
sol de pouca dura, porque poucos 
minutos após, Ramiro correu cé- 
lere para a balisa, driblou Char- 
neira e com um pontapé bem colo- 
cado e raso desfez o empate. A 
feição do encontro, porém, não 
mudou. O esférico continuava a 
rondar perigosamente a balisa de 
Américo, até que surgiu nova gran- 
de penalidade. Mendanha, desta 
vez, chutou sem possibilidade de 
defesa. 


Ao atingir-se os últimos mo- 
mentos deste primeiro período, os 
avançados trocaram entre si uma 
série de passes, que culminou com 
mais um golo, obtido por Barnabé, 
fixando o resultado em 3-2, 


A história do jogo na repeti- 
ção, foi uma cópia ampliada do 
primeiro tempo: domínio mais 
acentuado do Beira Mar, com uma 
saraivada de remates, dos quais 
apenas um tocou nas malhas, após 


SEMANÁRIO 


PÁGINA 8 


bom trabalho de Passos, na po- 
sição de extremo esquerdo. 

Antes de terminar o jogo, o 
árbitro, e muito bem, expulsou 
Resende, do Lamas, por tentativa 
de agressão a Charneira. 

triunfo dos aveirenses não 
sofre contestação. Diga-se, no 
entanto, que foi muito dificultado 
pela valorosa e entusiástica répli- 
ca dos visitantes, que nunca re- 
nunciaram à luta, 

As suas melhores armas con- 
tinuam a ser a velocidade, energia 
e entusiasmo. O forte do grupo, 
pelo menos neste jogo, foi a defesa, 
onde Iteira e Américo se credita- 
ram de boas actuações. 

O Beira-Mar exibiu-se muito 
agradávelmente, de sorte a dizer- 
-nos que o grupo tem alicerces 
para alimentar aspirações. Gisou 
alguns esquemas vistosos, com a 
bola rente ao solo, a denunciar 
uma capacidade de manobra apre- 
ciável, e foi incisivo e lesto a ca- 
minhar para a balisa, Os avançados 
pecaram, apenas, por falta de afi- 
nação nos disparos. Mas tiveram 
uma grande virtude: remataram. 

A defesa, em relação ao sector 
avançado, esteve menos certa. 
Charneira e Helder deram muitas 
largas aos seus pares e, por isso, 
foram muitas vezes ultrapassados. 
E' um compartimento para rectifi- 
car. O duo de médios satisfez, tanto 
com Valente e Mendanha, como 
com Valente e Leite da Costa. 
Este evidenciou melhor rendimen- 
to neste sector do que no da frente, 

No quinteto avançado todos 
deram boa conta de si, Talvez Le- 
mos tenha sido o menos brilhante, 
precisando de corridir-se na exe- 
cução, sem dúvida perfeita, mas 
muito lenta, o que emperra a pro- 
gressão do jogo. 

Dos guarda-redes gostamos 
mais de Zeca, Hermenigildo pa- 
rece-nos muito frouxo nas bolas 
rasas! pouco dicidido a sair da 
balisa. 

A arbitragem, sem dificulda- 
des, satisfez, 


0 Belra-Mar E a gua Escola do Jogadores 


Antes do jogo com o Lamas 
houve a apresentação de duas equi- 
pas da escola de jogadores, cons- 
tituidas por elementos dos 14 aos 
16 anos, que despertou grande in- 
teresse na assistência, 

Jacinto Mestre, que está a 
orientar com muita dedicação, ca- 
rinho e proficiência estes jovens 
praticantes, dividiu-os em dois 
grupos, do seguinte modo: 


Equipa A (azul) Rosário; 
Guilherme e Alberto; Pedro, Ar- 
tur e Júlio; Gamelas, Mendonça, 
Graça, Parracho e Maia, 


Equipa B (branca) Petinga; 
Pratas e João; Félix, Fernando e 
Victor; Domingos, Pompeu, Alber- 
to, Cabral e Hernâni. 


Estes jogadores-miniaturas de- 
liciaram o público com uma de- 
monstração de conhecimentos 
técnicos que surpreendeu. Tanto 
num como noutro conjunto, nota- 
ram-se elementos dotados de reais 
condições para virem a ser prati- 
cantes de boa estirpe Com tais 
promessas e a prosseguir o traba- 
lho agora encetado, o Beira Mar 
não tem que recear o futuro. 

Beira-Mar e Jacinto Mestre es- 
tão de parabéns. O popular clube 
aveirense porque pôs em prática a 
escola de criação de jogadores, e 
Jacinto Mestre pelo trabalho que 
está a executar, cujo êxito se adi- 
vinha. 


Campeonato Distrital de «Reservas » 


Está em principio assente que 
esta prova será disputada em duas 
séries, apurando-se os dois primei- 
ros classificados de cada uma de- 
las, que entrarão numa «poule» 
final em duas «mãos». 


( Continua na pdg. 6) 


ANO PRIMEIRO — N.º 2 


Aveiro, 6 de Qutubro de 1954 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cabem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS; 


que aceitará TODAS AS 


SUGESTÕES INTELIGEN- 


TES; porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS. 


